
.¦ ¦'¦

Anno 
—¦

DER
...

"«_... #r - . j

S. Paulo. Quinta-feira, 11 de Julho de 1895 N.90

jA ^| A' «Bibiiotheca Nacional» Hio B

í Ks I
Folha diária desfinada á defeja do principio democrático federativo

ECTOR POLÍTICO - A. MOREIRA 9A SILVA

O 'mi. em ti»ltls-_o . rcpint'»».! na
U-ittaell e na lanai

pelai id-aa e concrilon. nue p.e tm e|re.l«(lo,

If.iitlf.r_.co para .*» »,nrr«.«|ii»i»il-.in'ln i — A

Inerearle 

oa A RnUiXlo d" Otiaaerat* FeJerat, Slo 1'talii.
Urj» de Sli» Pranel.co'lt -• -.«ido da Slo 1'telo, Bruil.
eaia» do Correio leir» P. I'm lolepimat»: —Federal, Slo|
Paulo. Ttumou» n. *.- 1A«»»»l|fiii>tur!»m— 

Pari o Bracil, por nono, í-í000,
e por« Mete», 1-$!»)'). I'ara o etlerlor - pnr uu» teoo lt$ooo
e por 0 mm», M»C0Q. A» i»«lstiiilBn» podem tornear em
aailquer tempo, init (liniam-.e em março, junho, aelraibro e
dezembro. Annmieio» e poblieieee/ a preço» de eoníeiielo.

PAOAHKHTOS ADIA.NTAIlOS

IV1» pilarrata
«¦tlilffli

Oi (.'ovcrifc
(

se?
liada e pela palavra eicrlpllliumein r.ivlliaado

beéi int 'ionadoi.

havia a turba multados curiosos,
na máxima parto pessoas quèacoaa-1
panham toda sono ile ma Dl. esta., es,
sym alcanço nem intuitos.

Anaiysandu mais detidamente os,
Íjctore» dessa glotlflcaçâo posthuina;
no marechal Fiorf&no, rejftlta, do
corto modo, a preoceupação otu quo '
os corações amigos da Liberdade-
r.piram oa .ulo vonçáo da classe'

, ,. ,,. militar em r.ojçocios politfcoi do,
Tirugein «Io Denxmiiata
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i Era, ao chefe do militarismo, cujo!
.systemado governo ó a dictadura,]
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I 3 O . 'luo os °nic'aüS do exercito levanta-
£_L ¦ ! vam aquella sol.aioidad. em fôrma

x.
do apoiheose. Manifestamente era

potheoso do predomínio da
esse pro_ominio quo tau^

HOTEL S. JOSÉ
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_\^^S^^S^\í^n temos e illegaes comu_t_Htdos pelo
• \despotismo passado.

Em taes con lições, pesou nos ver
a ui-cidíule das escola.* fazendo eau
sa conimuui cem os interesses in-
justos da oppressáo. sei vindo assim
á cau-a da ty anuía cujos actos

; certamente neuhuai coração nobre
desejaria approvar.

Üianlo dessa m. cidade, euthusias (
sAò paulo , tica e apa xonada, que serviu cora

unia dedicação e valor ao governo!
do marechal e ,|ue acompanha hoje.

son-;
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K. 7 RU» JOSÉ BONIFÁCIO «• 1
couiás u-hres, as idôaes atev.iu a

Insieiisiií Jas. nã» _erdo jamais a coop.radora
de despotisiH.is,

O que, porém, deiermmou essa
alutude dos moçoi, foi, para oí»i,
um erro de apreciação, tine teve
uma biso no passado. Parecendo-
lhes que a Hepublica pi-rig-va, ou

r impossível deixar de tratar|meUio.,o<eslti»iidn._o uleivos m.iiH

hoie nosma àensagens, do assum- «parigar a K.publíca/, como diziam

nto 
'pdpitanto-que, 

ha clgous dias, aJ ioíormaçõss .spufti.das entre o

das Cobras para serem fuzilados.
quando, roferiudo-so ao jacobinis-
mo t» seu cliefo. recebeu o seguinte
aparto do sr. J >5o Cordeiro:

«Ku nã') dirijo nontium clubjaco-
biusta; v. i \a. faz-mo iujustiça;
pis so o dirigisse, as cousas nslo
su passariam plalcuicamente como
se t.m passado.>

O digno barão do Ladario nào
presiou maior alieni;io a essas pa-
lavras, passando adiante sem repu-
tal-a.; mau haveria por certo alguém
tio Senado quo lembrarli, com
verdade e moderação, ao represen-
tanle do Ceara que, além de não
caber a um senador como a qual-
quer cidadio lazer coace/ias fora da
lei, 6 muito fácil supplautar adver-
sarios qiunio se tem .. disposição,
como uma for;a mercenária, o bra-
ço do govorno, armado pela nação
para defesa da lei, não sendo nada
fácil arroitar as vindictas e reacções
quanto so age como simples par-

!itdario, exc nsivamentè com ro.ur-
sos particulares, em disaccordo' com a ordem essencial a toda a so-
ciedade.

Como se r., toiam muito movi-
mentados osies últimos dias, em quo
grandes acontecimentos se entre-
chocaram, agitmdo a totalidade dos
espíritos. Desejariamos qne os eu-
sinameutos resultantes de taes la-
cios, fecundassem a ixperieucia e o
critério sobro que assentará, dora
aíante, a prosper dada^tla •1'atrta.

VIRGÍLIO VÁRZEA.
5 de Julho de '¦),">•

1BARÀ^ DE LABARIO
REPUBLICANO

Na ituportanto secçào O Cmgres
so pelo lelegrapbo da Commercio de
S. Paulo lô-se o seguinto :

«Entre outras revelações curiosas,
o sr. í.adario disse que, sendo con-
soltado da Europa sobro a potsibili-
dade da restauração, respondera quo,
emquanto vivo o imperador, cinza-
ria o< braços, negando qualquer au
xílio, rnnis, logo que este fallecusse,
combateria qualquer tentativa res
tsuradtra.»

Com que cara náo licarão esses
que, intentando desprestigiar o be-
nemerilo e venera ido senador, as-
sacavam-lhe o apodo de sebastiauísta
otransigent. !

COUSAS do sul
Nada ha de positivo a respeito da

conferèociAt om Bagé. entre os ge-
neraos Qal.fio e Silva Tavares, para
a pacificação do Hio Grande do Sul.
Mas. ipezar dnso, corre que os re-
voUosos insistem po'a retirada do
Júlio de tlastilhos para deste modo
se realizar a completa pacificação. J

O GOVERNO 00 CHILE
A crise ministerial contloút no

Chile. O presidente Montí ameaça
deixar o poder.

NOVELLI

Tiíihx os telegrammas do Hio quo
o sr. Andrade Figueira estadista do
extlncto regimen apreseutar-se á
candlJato a uma vaga no Senado.

AS EXÉQUIAS

prendo ioda a nllençSo destt ridade,
u «obre o qual corre risco de abys-
múr se a imparcialidade do obser-
vador. impollida petas exaggerações
do siius e partidos.

Hofertmo-uos ás exéquias do ai-
imrauio Saldanha da Qama e do
n.arechal Floriauo Peixoto.

Consuram ellas de duas partes,
uma relativa á trasladaçáo do cada-
ver d. marechal pura a igreja da
i ruz dos Militares, e a outra a
-ijleuinidade votada à memória do
almirante, que poderíamos chamar
verdadeiramente úo protesto, o que
rui representada por missa solemne.
celebrada na igreja de S. Francisco
tle Paula, a 3 do corrente.

Compareceram a este u tirao -Cto
cerca da cinco mil pessoas, de to-
da_ as nierarchias, representando
o elemento conservador e o;deiro
nesta capital, as classes que pos-
suem interesses a perder uas con-
teu Jas de guerras civis ou nas intui-
leraucias de partidos extromados

povo pelo governo, aiiioctlade bri-
thauie desta capital, como a de S.
Paulo, aceudiu a peitar ein ai mas pa-
ra defender o seu gntude ideal, qua
ó a struetura política adiantada da
Pátria. Astuciosamente i.Jo es-e uio
vunonto generoso foi aproveitada e
pcrico a pouco assimilado pelo par»
tido raiiit r. mediania a Intervenção
e camaradagem dos aluamos das
escolas de guerra.

Eis alua origem da >olidarieJido
mantida ató agora, eutre o rnitita-
rismo eo palrietbm- dis estudante.»
civis.

Se claramente esses moços tive -
sem conhecido quaes os intuitos a
quo íatu dar apoio durante a dieta-
dura, certo apaitar-se-hiam de se
melhante alliunça. Sem interesses de
espécie alguma, sem ganamras a
s .ciar,s.m defxcíls a prtencher, sem

propinas a conquistar, sem vaidades
a satisf.z.r, som aspiraçõ.s pruxi-
mas a r.alizar-repres.ntavauí alli
o elemeiuo nobre e respeitável, co-
briudo infelizmente horrores e mys-

OS ARGONAUTAS
A CARLOS COELHO

Mar fora, eil os que vão, cheios de ardor insano.
Cm astrrs e o luar — amigas sentinellas,
lançam bençams de cima as largas caravelas
t.»ue rasgam tortemonte a vastidão do oceano.

Eil os que viobuícar noutras paragens bailas
Inthldos cabedaes de algum thesouro arcauo...
E o vento austral que passa em coleras, ufano.
Paz palpitar o b.jo ás retesadas velas.

Nov.s céos querem ver. miriücas bellezas;
nuerem umbein possuir thesouros e riqueza.
Como essas nãos que tem galhardetes o mastros...

Ateiam lhe* a febre essas minas supposias...
E, olhos litos no vácuo, imploram, de mãos postas,
A'áurea bençam dos coos e a protecçáo dos astros...

Francisca Jülià ua Silva.

Eiteve presente essa parto aa so- [ ^.^ ^ SOoccultam na sombra...
ciedade que deseja ver o Brasil — 

p|6l Ja pHlrJai p0remj ,1UÜ
reportado _s liberdades unligis, tin}reiU0H crear, era. breve, a aliianva
que todas as mdezas guerreiras, d- moci(jada civil ao militarismo-
ilegoiamentos e fuzilamentos, sejain j ..(0 dj mexperieucia e irretlexào
substituídos pelas coutruversias dal^ ijaao-cessarâ totalmente, vo!-

palavra e da escripta, pelos a»fcu- tando a juventude escolar às tenden
mentos, pólos princípios, pelo w*- C!aSmagoaDÍmaí eás ciariiades tra-

peito a opinião alheia, por todas \ diccion ies ^e seu passado.
Sobre a dictaúura e seus actos de

barbarismo, que tanto nos deshoura-estas tlôres de civilisação que nobi

iitam os povos.
Uuanto à trasladaçao do cadáver jram, « cuja impressão dolorosa nao

do marechal, o cortejo civico cons arre.eceu ainda em torno do c.da-

K™_ elementos bem sal.en- ver do marechal-accrescentaremos
T 

* 
iZrc:!S- o. indiv.ducs1 apenas mais uma nota, digna de re-

m°: ;°;;re:";raariu_:i:ibí"oai»:.o ___. *. ^°.r

mARMORES
E* o titulo suggestivo que adop-

tu a exma. sra. d. Francisca Julia
da Silva para a co'lecçáo de poe-
sias, que acaba de dar à estampa.

A impressão do livro que 6 niti-
da e delicada condiz com os verso»,
os quaes sao em geral correctos e
vazad' s nos moldes perfeitos da mo-
dern. esthetica.

O livro ó prefaciado pelo notável
horaeji de h-ttras, sr. Joio Ribeiro,
que, com opinião vaUosa de critico
e de poeta muito p-estigia o seu
real valor.

O exemplar que uos coube re
meltemolo ao uosso redãctor liile-
rario, qua brevemente se pronun-
ciará sobre elle, limitando por ora-
quanto o nosso agradecimento em
registrar o apparecimento de tâo
sympathica obra litteraria.

4^coUs.Atòuid,*.e»-«,étnmtr*, pa «aij-.s algri-n-"" >mla ioeditas
ds^colas-Alom^s,--- , :vMiVaS4t[ura>u, dü ,aruil,et.,,s.

Commissao Geograpliica
A socç.o Meteorológica da impor-

tsnte commissao Geographioa e Geo-
lógica do S. Paulo mandou-nos om
f-laeto a respeito dos dados olimato-
lógicos do anno de 1893.

Contem diversos quadros das obser-
vaçôes feitas n'algum»B estações.

Esto como todos os trabalhos do
oiropet.nte oaturtllaU dr. Albertoj
L fgr.n írnit'1 sorec.mm nl» co..o(
louio de informações . conlieoituonto
exaota.

CLOTILDE MARAGLlANO
A Gazeta de Noticias estampou

em iua primeira pagina um excel-
lenie retrato de nossa laureada com-
paTota Clotilde Ma.agtiano.

Das linhas que o acompanham
destacamos o segu ite :

«Nào prestou-lhe auxilio Cirlos
Gomes, grande protector de S ca
Monteiro: d'esla, teve sim o ciúme
e a« intrigas. Com aToreseMa, com
a Darclés, com a Gabbi e a Fran-
dm rivalisou no Fausto e nos Pa-
oíta.-t, depois de haver levado de
vencida a Mszzfileni e a Palalano
naCural/erta ntsticana e no Amigo
rrilz.

A ingenuidade de Margarida na
anadas juias (Fausto), a narrativa
e o pi amo de Santuzza na genial
composição de P. Mascagni, encon-
iraram interpretes fieis na acçào
dramática do Clotilde. A sua voz
límpida, argentina, atinada, meiga
nos passos idylticos, cheia e robus-
ta nos lyrcos e dramáticos, com-
pleta e aprimora a artista. Des-
farte pôde ella dizer se uma peque-
na üuse no drama, uma Pattj juve-
nil na musica.»

Acçáo de Indemnisaçáo
Pelos illustrados advogados áf M.

Pedro Vlllaboim e dr. A. Ferreira
Vianna estío puplioadis as allcgaçõ.s
linaos de Maynard & Comp». contra a
Companhia Mogyana.

Nesta aeção o dr. Vtllaboim foi o
relator o o trabalho quo publi.-U at-
lest» _u_-_i_nt_i»_i.iite o seu pregar»'
jurídico.

(MINHA MULHER NÃOTEMCHIC)
A bem dizor não tem enredo a o

media que na segunda feira passa-
da subiu á scona tu theatro de S.
José.

Não ha alli essa seqüência natural
de episódios concatenados, quo fazem
da acção dramática uma photogra-
pina da vida real. Minha mulher não
t.-m cJiic ó o quu se chanit, na gy-
riatheatral, uma poclw.de.

Contem, é vord.de, situaçOos cu-
riosa. quiprò quo* mignift.os o
mesmo uma sobeiba dose de humo-
rismo muito sulliciente p"<ra fazor
rir ás bandeiras despregadas.

Porem dussa ironia c._*tistica, que
reiumbra de algumas scen.is, dessa
suggestiva galhofa com que o? au
dores conduzem os factos náo ha
a deduzir o maoore.ix'r proveitoso
para a bastardia dos costumes e, o
que é mais, não ha a demonstração
de uma única ihese social, que se
patentèe no desdobramento da peça.
E uma comedia sem tliese ú um
corpo sem cabeça.

Em tola a obra dramática è pre-
ciso que haja um certo fundo de mo-
ral, embora encoberto delicadamen
te pelos artitlcios da enscenação e
pelas exterioridades do dialogo.

Alem de so resentir dessas faitis
a preíentejcomedta é picante demais
pira uma platôa, como a nossa, af-
ferrada ainda á austeridade do.» dra-
mas épicos, onde o es?inio super-
excitado só encontra a condemnaçSo
dos vicíos o a exaltação das vírtu-
Jes.

Aquella (iabnella pôde ser uuriv-
po muito parisiense, quintessência
mesmo du bom gosto na arte tbea-
tral para armarão elTeito ; mas po-
sitivainoni. o que ella não é, nem
pode ser, e modelo verosimil de
uma esposa ingênua, quer se trate
de Paris, quer se traie do Berlim,
do Rio de Janeiro ou mesmo de qual-
quer capital media.

A educação feminina principal-
monte ni< camadas superiora; nSo
produz de forma alguma essa eu-
carnação de beatiflea ingenuidade,
que se nota no personagem de Bar-
nanl e Vollabregue.

Uma rapariga, quando hoje eai dia
ó julgada natural e juridicamente
apta para contrahir rratriraonio, pos-
sue já aquella perspicácia at.ladissi-
ma que è ao mesmo lerapo o conhe-
cimento quasi demasiado das baga-
lellas e das mundanides elegantes.

De idêntica irtverosimilhança es-
tâo eivados, nas suas respeciivus
condições sociaes, os outros perso-
nagens da farça om di. cussão.

Entretanto, apezar de todas as
mazellss apontadas, a Minha mu-
lher não lem chie resgatou-se admi-
ravelmeule no conceito publico pe-
lo suecesso de E. Novelü.

Luctando contra a insigtiitkancia
dos typos e das situações do que ei-
les são íactores, o festejado proto-
geuisla realisou no seu desempenho
um Champonet vibrante de simpli
cidade e da vida, colorinlo com a
sua habilidade trave<-a todas a* pis-
sageiisecoujuncltiras,üiide fraqueava

jo valor original da feitura artística.
E essetrabilho de Noveili não des-
mereceu uma linha do seu genial
talento !

Um negociante de vinho não podia
deixar de ser essacreatura commu-
nicativa e boa, porem semi-parva,
de que o artista nos dá uma copia
tão verdadeira...

Na scena da ebried.de tão expio-
rada no corriqueirismo das farças,
Nuv ili excedeu a expectativa e
alaruiüu •. platéa.

as manifestações de agrado nâa se

lize. tm esperar: arrebentaram vo-
luntariameute na explosão dupla
dos risos e dos applausos.

Comprehenderam todos que a Arte
refulgiu naquella interpretação com
toda a sua intensidade luminosa e
vicioricu ainda uma vez o grando
mostre do palco.

Ho Olga Cianinni sò temos a di-
ze- bem. Foi uma garbosa e attra-
hente eiposa, consciente do seu re-
caiu e senh ra de todas as suas
exigências.

Mais uma vez tivemos também
occasião de admirar a ara. Vestri,
que tutn grangeado da nossa platóa
as mais justificáveis sympathias. A
sra. A. Porro e os srs. Colonello o
Cassini deram egualmente notável
realce ás suas pequenas partes, pre-
ponderando optimamente no con-
jundo.

S .rviu da ouverlura ao especta-
r,ulo a comedia om l acto de Cho-
chi. intilulul i —<_< pequeno llagdtn,
p?ça muito conhecida entre nòs.

SÉÉAGai
S. J.OSE' HO RIO PARDO

Não passou de-apercebido em a
florescente e prospera cidade de S.
José do hio Pardo o infausto passa-
menti (do bravo e leal marinheiro,
o iilustre almirante Luiz Felippe de
Saldanha da Gama. victitnado e
trucidado pelas tropas da legalidade
no combate de Campo Usorio.

Por iniciativa dos distinetos cida-
duos Valencio de Almeida t Luiz
C.irl'S de Mello, este antigo e pres-
tigioso chefe liberal n'aquella loca-
üdade e aquelle nmá das víciimas
do estado ue sitio quando foi preso
e mandado para esta capital,—tendo
enormes prejuizos causados em seus
estabelecimentos commerciaes de
S Ju«é e Mosambinha,—foi resada
uma missa no dia U deste mez
sendo celebrante o parodio da lo-
calldade esiiraavol cavalheiro sr.
Joaquim Acaumud.

Poncos foram os cidadãos que
concorreram ao templo para tribu-
tar a ultima homenagem ao bravo
marinheiro e em lado se explica
porque, si aquella localidade, de-
pois que o sr. Glycerio aleijou da
direcção política o honrado d, pula-
do federal dr. Costa Machado, os ad-
vorsanos da si;uaç.ão tornaram-se
governislas e naturalmente enten-
deram quo não deviam comparecer
ao acto reiigioso que celebrava-se
por alma de um bravo revoltoso,
embora trazendo um nr-me que era
uma gloria da Pátria.

Neía poi isso entretanto deixou
de ser tocante e solemne a serimo-
nia fúnebre. No centro da nave da
elegante matriz,elevava-se imponente
uma rica eça em cujo cimo, sobre-
sabia o retrato do almirante, envol-
to em crépe, tendo ao lado lindissi-
ma coroa em cujas fitas pendentes
lia-se a inscripçào:--Saldanha daGa-
ma, morto no campo da honra—
mais outras coroa* cobriam o estra-
do da eçi. A excellente banda de
musica italiana,que expoataneamente
oITerecen-se, executou com muito
sentimento diversas marchas fune-
bres, cujos accentos tristes e dori-
¦los pvreciam traduzir as dores d'a-
qneltes poucos que ali foram prante-
ar o iilustre morto, e reboando so-
nor. sos pelas arcadas do templo,
subiam aos céos com as perfumosas
ondas de incenso que o sacerdote of-
lerecia ao sublime martyr do calva-
rio.

A nobre e intelligente colônia ita-
liana a quem tanto devem a cidade
e o município, fez-se representar
por seus mais prestigiosos membros.

Ainda bem que nen todos os cida»
dãos de S. José fazem parte dos pre-
torianos da legalidade.

0 Archívo di Marechal Floriano
0 governo pediu á família do Fio-

ri.no P. ixoto t'dos os papeis ofll-
ri»os qn^ p.s-am ser enr,onlrad"S»

A família diiige.nceia para saiísfa-
1 zer essa requisição.
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O DEMOCRATA FEDERAL—Quinta-feira, U de Julho do 1895.

Locaes S.EVIC. TttKSiPHttO, WASTROPHE

Fki.ix nu Oticho—li' um jovum
o aestrp formado em uni dos mais
acreditado-; conservatórios de Alio-
manha. Sempre appiaudldo como

Eipeciai d'e.0 Democrata federal»

, Kio 14» (Recebido ás 9 horas da
n, ve.)

—Osdirectores e diver-
compositor e executor, fez na Ku-jsos aocionistas da Compa-
rnpa o curso completo do pedago-jn]1ja União Sorocabana o
cia nur/ical. Enue as suas composi- ,„uun,.om .i.Wm.
çoo! listam ..o primeiro plauo,} Ytuana celebraram acham-
pela ropulatidade que prestes alcan-'pagno o 20" anntver.sario
çaram, a A oe Mar a, a Manola o Es- ^a" Canstrucção tia ü-sl ;***.da
poir

A noticia de um pavoro-o desastre
mu que (oram sacrificadas nniul-
mento muitas vidas, veiu encher
liontern do co_i_torria.ç8o a população
desta capilal.

Esse triste acontecimento, narra-
do já minuciosamente pelas folhas da
larde do hontem, deu-se da seguinte
f.nnn :

O primeiro trem do carga da E. F.
logle-a partiu ás 4 horas e 10 rainu-
los da manhã ; quando Kalirava a
subida de 3 "h da I.Uaç_o de 1'iririiu

Banco tu Creio Beal fls Sao
BALANÇO EM 26 DE JUNHO DE 1895

Pffllo
.1

ACTIVO

' 
O mao-tro Oim- de volta da Alie- de fen'0 sorocabarm Tro- ba para a de Taipas narou por falta

manha, onde n? foi casar, acha-so caran-so brindi
no-ta capital, on io vem continuar
a sua carreira pn lissional, tão l.ri-
Itiantemenle on ciada.

l-iv/.-nos nina visita, pola qual lho
mui os obrigados nosso amigo sr.
Jr.«ó AuiloM-io (io Oliveira Borgos,
ni'gociante na Apparecida do Norte.

Acha-so nesia capital e regressa
lirnvintien1!) para o interior o nosso
illusir. dirreli-ii-iiario sr. dr. Jo
snum Cardoso, lionrado fazendeiro
no munici nio de Jaboticabal.

Studações.

en
\x>\ os entre João Pinto,
Mayrinl- o outros.

() perfeito convocou ses-
são extraordinária ila Iu-
tendência Municipal

lo pressão na machina. 0 chefe do
irem mandou logo o guarda collocar
á conveniente distancia o slgnal de
linha impedida.

\'s 5 horas foi excedido um gran-
ilo comboio com 400 immigr-ntes,
movimentado por duas locomotivas
uma atraz o outra adiante.

CAHTlilKA. HYPOTUEOARIA

Oompreh.nil. mio as operaçòos de auvilio a lavoura

«no.

-O governo federa] lem
oífer.a.s de empréstimos,
dependendo porém o bom
exilo destes da tranquilli-
dade. publica e pacificação
do Hio Grande du Sul.

i tbre o requerimen ¦
,1 osé Carlos

O niarliiuista do<le trem iilli-il-
monto conseguiu võr o signal role-
rido om motivo do denso neyooiro,
quo os*urei*ia ns arredores, ,jà som
tempo du iuipodir a marcha do com-
boi o.

Em .onsoquuiicia disso um tre-
mondo choque so deu, abalroando
violentamente o trem de iraraigran-
tos com o do eirga qua lhe tomava
a fronte. Do.tu encontro resultaramSabemos que hontem esteve nu- > j

ni.il a ("utiimis ão Central KxeCH.1.- U) u " " . a trume. nu-m ,.„..,..
^ 1 o Par?d" KepnblicHno Opposi- contra o ministro da ma- m mortos o 18 f,nd,s, o do entre

cunisia para pivceder a apuração rinjKl (aliaram a favor os K^f™. KSs'nue foi .-x
das in iicações municipaes de can- , , d Nj,f) p0(.in ia 0 O-irem de
di.la uras ás vagas existemes no lW'LI'tu •
Sgresso do Esi.do. Frederico Borge* e contra

Km virtude dessa apuração serão o deputado Sorzedeil tCo!'-]
apiesoniado- ao eleitorado os se- .^ O requerimento deve
BUPdra slnvioro; - Dr Francisco ser votado amaiiliaii.oacre-

Accionlstaf
lOmprestimnunypothecarlos

(¦arnntiiiH :
Valor dos bens hypothecftdoi ao Banco.
Títulos depositados pertenoentesn toro»
Omito da d Iro. to ri 
1'roMtnçõoH a recelior
Juro. raneldos
Letras liypotlieoarlas n rtamittlr
Dita» portonoonto. no ktanco
Dividas om HquidaçSo
Propriedades Boquestradns o rui aati.hr
Ditas portono.uitnR ao Banco
Edifício do Hntico
Cartoira commercial
Caixa

I Diversa» contas

CARTEIRA COMMERCIAL

Contas correntes
Titulo, (lascoutodos
Titulo* caucionndon
Dobonturos
Diversos titulo, .mu carteira
Letras a recobor
I.etrn . a racobor do conta allioia.
Oaixii
Diversas contas

PASSIVO

1.7I..0OOSOO0
17.789.0868891

18.888.0183<8íi
i.a-íi.ooosooo

80:00010011
l.li!7.'.058-9..

170.H22->W7
... WQ.Orto

3.101.400SOOO.•iw._y_ sorrii8i.0'.ir>sun
.(II.OIÜSOOO
...WASOTll

2.00-.690S390
007.8458701
351.160802

OARTEIUA IIYPOTIIEOAIUA:

Oompralieiideado aa optraçõoi de auxílios * lavoura

, ,  r..ooo.ooosooo
H.n^n.-r^ibid.dó-Th^onrÕNaclonai.. imnW»!
Fundo do reserva ••••*. wl »--«w»"u
Gai-ntías: Bons by |.utliac..das ao BaoCO - 

otj,sâc&7,4u. ng.inai no activo  I8.ilI.OM810_i

rara ituvn iu. — •" * i,...„...« ...... 
Villa1» d» i-.üiia Machado, .^ricul- ^ita-se que cahirá.
tor lesidente na capital; o llenri- —A aNoticiit» diz em 1.«
,,..(, Por.hat, capitalista residente ^  ,.nm*,.ní.itr
em Santos

P.ira deputados
Antônio Ludgero do Souza Castro.

podido depois, prestou aquelle todos
os soccorros.

Os mortos trazidos para a cspi-
tal, ícram depositados para o arma-
•/.om do cargas e os feridos Iransp »¦*•
tados para a Santa Gasa do Miseri-
cordia.

II nvndois trens de soccorros. so-
guindo no primeiro o «r. major Octa-

uranima que 
'.omeçaram 

jviário 2u delegado com mu medico
da policia.

O irafogo só pôde per regu'arisa-
do álIiTada Urde, tendo os pas

¦..r.ai.-jitsu.".
1,002.8588070
2.803.7498780
1.072.4008000
2.030.149871-0

2-t.990S370
Ü7.503S3S5

400.5)538980
80.3718145

DiraiITANTRS :

Títulos parteiieontan a tar-
cairos

Deposito por alvará

Letras liypotb.carias emittida.
Oaufáo d» rtirectnria ','"¦".
/Vmarlisaçòos eoaiprebnnilida» nus pi estaco ¦*
Juros de lotras bypotlmcarinii
h^trns liypotbecftriaa sorteadas
(Jnntas correntas

mniiENDOt .«ma
Sal Io ftiiUiiir nSo rrclaniadi l,t:lí*!,„3''1V

2,'i' a ra/ào 10"'. ao anno.. 287S-00S0K)

1.1.3.0008000
398725 I.Ü8Í.0.O8T*»

Diversas contas
i.ucRoa k ritauis -.

Saldo qu>' pnasa ao eoraostro .oguint..

CARTEIRA COMMEROIAL:

Tent. coronel as conferências entre os ge-
Galvã Tavares

serveuTuarioda iuniça residonic ua neraes balvao e

capital e dr. i edro Augusto Oo-, duveu io durar o armisl ieio sageiros da manha regressado a esta
mes Cmlini, advogado, residente 

j emquanU. ollas não Inrom Ci,^Uan(k,.uosa 
dep1orar 0 .oloro.

n^\CU-e"ma 
conimissão resolveu ro-, encerradas. !s0 desastro. emquanto as auetorida-

criumendar aos eleitorados munici- Dizem «jUe JllllO jdos compeU-ntes se orientam com

pos que trabalhem nas próximas J^e Çastilhus
eltiçõdíi de vereadores e juízos de
|ll/" havendo lambem (|uetn\de tantas pessoas

Retirou-se para o Hio do .laneir >, j fi j^.;l (|Ue a pacilicaçãolinde lixou residência o abriu est

UizetO que o ür. Jlllio dos compet.ntos se oneniam rum
j. r.wiilln.L wc onnõG ie-ntn inquérito lijtoroso sobre as cau-

^deUlbtilIlos 
s«. tippiH. i« 

gBS05^iionaaSj.qne doteru.inaram
inazmeiíte a pacinca^ao.i _ jiic(. de (;,nlas (lliniiias e a morto

An- iara mesmo contra a v.n-
belecimenio coiiunerci,.!, o .
selino Fluvxemt. (tade delle.

A oxma. família do digno cava- q
Iheirofe-*. hontem os^i 

^.e^! lcnHarÍ0 da lllgdas do crculo do sua amisaue para ,

ò,minisiro pienipo-
>n-

seguir lioj Titio -ou novo domicilio, j farencimi loriiçaniento com
Desejamos-lhes todas as prospe

ridades.
OS

I
secretários (h>

ie da Industria,
lacoi .-sâo do ciul>itecreuti-í Com panhia

..xlenor
sobre

Total 82.805.4*78395

15. 2I.--OO.O00
H): 0008000

iktJíOSf.S^v)
IÜ7.17784J1
'.>0.-Oi)8»W

1.109.01.1417 i

33l:Tdt.WlO

2I.07C.8710

287i0t4ÍQ8-

2.500.0033000Capital
Oantas correntes „,«-,«

De moTimonto  Hl,. l^l.i-asl

K^hy^âH.::::::: a.SB^a? 4.W.»»»
Letras por dinlieiro a prêmio -i •)«"--i.VM)
Cauções * • • • «_!«<«..
Cobranças de conta alboia '•• 4*o_i;«
Diversas contas

LUCROS K.MU.AS: iro_-j>
Saldo que pns<a para 0 «egulntfl Heninstre..

I'otal >-J.•«'.'.. ló.'_'J.

S. E. on O.

S..0 Paulo. 30 du junho de 18.''
O Director (;<,r,*nt«. Josi Dutrle Jl.Jriyii.i. O iruarda-livro-.. H . Duart» K\hn,,

BANCO DE CREDITO REAL DE S PAULO
Demonstração da conta do lucros e perdas no semestre de l.Ah. Janeiro a

28 de junho de 1895

DEBITO

SECÇàO 1-IVUK
Kllxlr "1. -lorato

fROIAOAliO I-Oll 11. OA.Rt.08
/tlieillldOI

j'»i .• llllm: Sr. D. Cario..— Mou
iilh.. Jo"t;. «stft ooinplctamantn hiio da

[gTO^s^ifa nu ronto o dai manchando
I corpo, qitn todos dis5i«m mu iu rplic'..

Cüu ItHDf'0- '«• íoi f oom o mo do smt relnnd o o'"./ .7 ¦ mixir M. .Moram qno mundo' vir <!n
150 deCampiins disiinguiu-iios com | oe,1}entf hcando nem nica-
um convite para assistirmos á par- j . , «.«.^umiito da
tida de iniciativa, que realisar-se à nimliado r> assumpio aa

na noite do i:> do vigente. i eonlerencia.
¦ Confossamo nos penhorados pelai ku», IO (Recebido ás iü da
distiucção. noite )

loramsepul aci— Hoje
S0 cadáveres.

A câmara dos depti-

1-f.iX'ito k-toi.« .t C, de 3. Paulo,ma
do S. IJ«nto, n. 11.

Realmente, uma boa dancoourta os-
te «nnto romodio, o consulorado como
o medirr dos depuriitií is.

Cidftd.. do S. Kuquo.
CoNSrANTlNO III! ABUliU 12 Sll V*

ão iuIííou .llljecto

Aaonta< ii" Kio de Janeiro : Os dro
K iHtss .Si.t-n Gomei A, C, rua da S. fo-
dro, 4-1

Agonio em S. P..ulo : Os droguista.
fViiilo .'tila., C, ma de S. Ilonto, 11.

A^oii. ix «ni fariiambuco : Ou dro-
^aistas Francisco Slaria da .Vilno &.C.,
: ua do Marqu-z iCOiinda, 'S\.

1'arle hoj • paia Araraquara o nos-
.o dedicadi amigo sr. Uermano
Xavier de Mendonça, que viajou
au Eslado d. Min is om procura do
restabelecimento de sua saúde.

S. s. volta satisfeito e animado de deliberara ) a inrtioayto

pt)l. sensivel melhoia, que obteve do deputado Gouveu Lima
o 'ova comsigo para visitar sua a ge fazer a seguinte
e\i_.. familia dois lllhos, que estão-! A ,"..],,
recebendo educação litleraria no: mscnpçao sobre o tumu!oj 

^^ ^^ a(jirecluria
Seminário Episcopal. jdo mareclial f loriano, ^ lransferisso o baile quo Min do :ea-

i Lu c/oí'Pátria nxortem in<t- i\3;ir^n no sabbado pira o dii do
Floriam qui ds e' antvversin-o do gnipo queó a -1 do

¦ corrente''

Gasto. gora». : Soldo desta conta incluído o
dispnndio coin a ngencls do Hio de Janeiro

Honorários da administração
Ditos do (iscai
Vencimentos dos nniprogadus
Juros do letras omittida.
M»t .mil do escriptorio
D- spozas jndiciaos
Fundo do rmurvii
Dividendo do siimestre a rsr.ilo de IO "/. ao tiutio
Distribuído conlormo o art. 50 — 2.' jiarte dos

HslnliitO-i . . . . . . .
Commisaío do director garonte .
Abatimento om diver. a» contas etn liquidação
Qratiftcaçôos
üaldo que passa ao seguinte semestre.a «iii.«r:
Na Carteira Ilypotbecarla . . 2ti7;l!14SOSJ

u Commercial i Saldo
d os lucros.d aduzidas as cotes
pura fun 'o do reserva odivj.
dando di.s respectivas aoçSa.

(il lipri t!«»s XX

Volta boje, po'" irem da noite., m C;CIS j,
de sua import.n'.' fazenda, situadap' ...
no municipio do Amparo, o eslima-.«//'» JJI u lu-
dpeillust e cavaibeiro sr. dr. Luiz! (lionosso correspondente)
Albino Itarbosa do Oliveira.

Ouvimos dizer que amigos intuiu
do sr. d', li uai\lo Piado pnten-
demüiTerecer-lhe um jantar, em tes-
temuntio de apreço e c.nsi.ieração.

Alguns sócios

Auxil :OS á lavoura

de Direito exmo.
Moraes.

,os 1 iilllMllR t-òU li" tolAIJJ o abaixo a.siRnodo encnrroga-80 de
üntrou era '.'* discusmto n» Câmara levantar enipiestmo» a longo pra>o

. dos D-niitulo. ,, pnjncto u. 112 tixan- j « juros módicos no lj.nco de G 04 to
demüiTerecer-lhe um jantar, em tes- ;"os 

u pu«i 
^ 

_ 8UU„ do] ,;JanI „ „,. ,u lUpnblicBi bom aaslm de
isiii 1 vetiSer razendas e quassquer 

outros
ünaetou importante debate o depu- ( negócios. Tom á venda diversas .«en-

/-loniinó , ...... mn rriinrdando o : tado .ipimsieionista.sr. Blpidio domes, _,i, do café, grandes e pequenas —ex-
Continua Ulí.-l.no. giarnanuo »i ' 

anunciou um discurso vibrante c.llentes na«ocios -ias in.ll.o.es zo-
leito,o illustrado rueslredaraculainje .',.'' utn(,nUçân com ,,„„ „ orador | nas, ditas do cannas o diversts lotos

sr. dr. Leil. de j doscarnou » política do governo. ! de superiores terras para café. Vendo
Em s»guida falou, respondendo, o também os a.amrdos desiascrdorea

sr. Ii. Kuas. deputado govornista, que . nPaulo de Almeida. Hua da I.-oa Vista
se esforçou por defendor os actnB da J 0. 8 A
administração o policia do Estado. j

A disciissSo foi udiada pela lior_. j
Como se sabe O Capitão Gomes fie j No Senado estava em ordem do dia j'astro i'stovn UO ItamaralV etn re-jpara r.utrar om distussío única o pro1 ¦ .ie rnsoluçSo. que anmilla a con-|

litica do municipio du Sa..-
! tos.

ra o ministro da guerra. Ao retirar se da sala o nos-o ropor-
Commentando o procedimento des- 

^^"uX^t^ Tf jse miliiar, escrevo na iiazeia o 7ft(lns (ll5 ma-loria Kovarnista na ca-!
articulista do Jot nai dos jornaes : j maro.

«Não sabemos se o sr. Prudente

10
27:
:ti

4'.:

70:
387:

57
IS
ÕC.

I lll 1.1 i "

ilOlglTO
ooosoon
ooogooo
OttOS «o
1718ÜOO
CiiüíO-íO
8178500
TMSriS!!ooogooo
tKíOgOOO
a4tsua*i
i&oagífii
770.000

Salio que paasou no ultimo se
me«'re

Saldo dus lançamentos no se-
mestre

OommissSo da adtninlslraçSo •
Jiims de liypotbecas .
tndemniaaçSo p ir pagamentos an

pados 
Juros
Alugueis
Avalisçfiea
Qommiaadas
Lucros verificados na carie.ra

eat.pcial
Idem, i.Uui n* carteira euminor.

-ili

IV

teci-

a%i.o-..'.

.r.i.i.>nj ISf.
-Si

1

i

-M.-S.il"1
:'.l(igl0'
:ll«:l

iftí ííftW
:lV>_gO!ll
- 17tl$0lll
%">'1-.I5'S«I
aiXigit'-

: IUIS00I
a?)S*)i

I.ri7:870g723 495-481S-05

Hs. . . 1.454.6-5g53
Hs.

i'ti.:-.iis«);

l. 15 4;.VsD_fi-Q

M. B. o ii U.

S. Paulo, 2a de julbo de 18.il.
ii...«ii.- lin»»'.. Cbefe dn eoniabillttada.

C„I.____RIa IDElâ
Moderna** OE

_ AIBERT0 •

W^mec ti--'-

CAPITÃO PRESO
se sabe o capitão G

... _steve no Itamaraty .
dacção do Paiz. antes de se enire- J»^' ^r««
j-ar á prisão, como lhe determina-|t0!(<

de Moraet recebeu o sr. capitão, as
sim como não comprehendemos o
i|ue signifique om taes circnmstan

FALLECSBIENTO
A i do corrente falloceu em São

cia? a ida d'eslo redacção de um Carlos do Pinhal, o sr. Jesuino Jo.'6
iomal DÓI' mala niniirn uno snit.'. i. j_ .... .«,,
Tena ido ei
Para qu" ?»

IUQ U UOtu «* .w-«wV—  UÍIHJ*. UU 1 illiioi, w oi. «vív.....' -w.

jornal, por mais amigo quo seja. g de Arruda, nascido uo mu
Teria ido consultar o seu Renorul ?}_.... .. ,,_ ,. ,„,.,., „.,.„,, .,„ ,.

LEILÕES
0 estimado lei'oeiro sr. J. A.

Leal, realisa hoje ás 11 1.2 horas á
Alameda do Tnumpho n. 10 um
sumptuoso e rico leilão de riqins-
simas mobílias para saião, dormito-
rios, sala de jantar, etc. ele. Tam-
bem vendorá finíssimos vinhos de
Borgonba, Malaga, Bordeaux, Pur-
to, Sanlerne, ele. etc

O sr. Mariano de Albuquetquo
pfTectua hoje á ua do Carmo ti.
17-A, às H Ipi horas, o 2*. leilão
judicial dediveisos gêneros damas-
sa fallida de Pr:'do Figu-.ne-dn A <x-

nicipio do Una daste Estado em 2.
|de Setembro do 1811.

Foi um dos fundadores da impor-
lante cidade om que surcumbiu o

O partido governista no Riu v*
eflectuar uma renniáo afim de ludi-j
car o sou cmdidato à v. ga no sona
de federal.

Joio DE ARRUDA ÍíBITK PkntEauo.

ãTTnunc I o s
hU SEZI-k-RIB-k

12 1M> C O U U E IV T E
ninnni-lco sortiiuoiito «lo finos

<l.i<-i-^ a-na liilns. como MtMitm :

goiabadas, li<|<>s pausas, co-
ruins, ameixas, ol<*., *xAis.

' Ern moveis:

i

Ua^nlltoo imflt-t om «loli dorpoa,
lindos toilotti". «-chi mármore «lu-
nlo, croBilo.-mnilo», o«plé»ill-ia
inoliillit aiistrin. a, ospollut», i|ua-
(lrus, oiinuiM para i-nsmlos fiNolt<'l-

I ros, .«.aui-iH, enx*r{;â«> A» mollna,
concorreu para a creação do partido sofá ostnfado, oto., etc.
republicano paulist

Ilimem de trai).lho o nltlbgon-
cia esclareci Ia. o finado muito se
esforço", pelo progresso o bem estar
dos seus conterrâneos, abrindo a sua
morte um enorme vacu . na sua li-
nha dos que trabalharam pelo dosen-
volvimerito da zona onde vivou.

Sua vidaofTerece bons exemplos]
de civismo quo nio devem ser*

Tudo ao
CORRER L>0 EARTELLO

AZ

olvidados. \
A sua numerosa ..inibia, pai liO.I-1

larmen'e ao nosso i!i,_,no colieg*. da|
Apparecida do Norte, nossos pr-za j
mos.

AUCTORIZADO
VJENDEBA' NESSE DIA

Ao me o-Ha

jRuá Boa-Vista, N. 93

ELIXIR

contra tosse
Ssttt cisa tem sompre] REMÉDIO ADMIRÁVEL

/Vpprovatlo pola iimpe-
ctoria <U- Iivíjíimm". ..Is-Ím
de 8 MIL curas !!! tlim
toSHes mais aulitjas

istorelebre, oquahadal 2$000 CADA VIDRO
Maneira de usar expíicida sobre o rotulo

PHARMACIA PHARAUT

grande sortimento t\t" cha-

pens, nacionaes e estran-

geiros, duros e moles,em

(*;

mais elegante

Tem também um asco-

1 liido sortimento de cha-

paus di* chuva, em soda, ai-

pa<'a, etc.

Preços módicos.

T»ilu»i ias fiu-rcnilo-lit»; ili>»crl|>«a>í
»-uni.. .1'v.r. ¦< nlijootil», qiio te-'
>-ã» :ii»rrs»5iitniloH i\ fri-giiosli».

A. VAZ

Rua Florencio de Abi eu n. 51
ali. r.-i

SABONETE
RIFGER

Phenico glycerinadn
Approvado pela Inspectoria de Hygiene

Eutn pro_ÍKÍi>80 sabonoto, jí. bastanto eonhocldo e. por _eu_
rico., effoitos, considerado o melhor do inundo, fai deaappar.cor
om pouco., dias o» mnnchftH do rosto, ospiulia», pannos, Ha.das,
caapas.ompinKons, dartron, erupções cutâneas, siguaes d. bexigas,
«te, tornando a pelle agrada.ôlmente, fresca e lisa, dando-lhe
uelios attractivos e encantos, farendo-a espargir o mais suave
aroma; i te sabonete e tamboro um poderoso preservativo de
todafc as olestias contagiosas e epidêmicas em virtude da acoâo
bonnüoa .ácido phenico que entra .m sua omposíçâo.

Maia e-0.000 attestodoa de abalisadoa c icos e pessoas in-
suspeitas türmam a sua eftleacia.

Ouidat eom as fiUiflcaçõos: deve sor e
sabonete que n5o tive' no rotulo extern
geraes ''arvallio Filho A C, « tn letr** '
em .«''-i a»h«.n»M uma águia cava gadi p

siderado falso tndo
a tirma dos agente.,

loellis" n .»t»Uip_.i»
una meça, ^iisr^a

Rua do Gommercto n. 30
s. PAacri-O

AOS AMADORES
Dl

Bons Livros
Alma Portuguesa.

OollecçSo d« poesia* lynct-de,grani!»
poeta purtug.iei dr. Tli.ophiio lír«ga.
Um grosso »olume, nitiilaojoiiie im-
pressn, magniüco papel, o eooi a ph< to-
graphia d» auetor. A." v.uda na Livra-
ria Paulista, á rua de 8. Bento.

Uarijuridu 1'iisi. r I.-«
Narrativa histórica, por Oeiar O.ntu,

traduzida pe!o insigne boment do tít.
tra» Jo-e Oatda<. L)oi-< gros-ios votu-
mes, impressão nítida. exee'lente papa!.A venda na l-ít-roria fauiiiia, á tu» do
Si Beuto.

A'oio. — Tendo vindo par* o Brasil
um limitado numero de exemplares
destas obras, os amadores de boa lei-
lura nio devem perd.r a o<30..siSo du
po.-Uír um bom livro ali.

„DO\ IOUIXOTE"
JORNAL ILLUSTtUDO DK

A.isrc3r--_x.o A_oosTj__srx
l"ttbli«â<l4i ie_ii.ll

Preço «la nsslKnatura
 .tJO
 Il*'

>'Ml V *• I -^ ' -i'i"->-. aa .«»_•- *, »».•-'-.-— n - 

¦lanai v*i Uuib.m na bulia que ouro1» n aaDonete.

Depositários—BARUEL & (ti
Htui Direita, «». 1—Largo da Sô, u. ^ - S. uio

Anno
Seraa tr...
Oa srs. Süsiguantes reeolirtríO enl

u-.çótiscompletas dosdtío 1.» numero.
AOK.NGU—RUA UB S. HKNTtí, 2Z

80-19

;«. .-__aiS*ú.-A--'_ - _-¦_, .' -*.: __£l..
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DEMOCRATA FEDERAL Quinta-feira 11 áo Julho ie 1895. 3
'¦.r_^í_™tf.i*. _¦-?¦¦* '.¦!¦¦¦ i"..._! .¦¦¦»¦'» L_W

'.'.. '.¦ . .1 J__llga_J.ll_WLP

Grande __nosiçao. Autores: SteiMay & Son_,Bu_. JMcíi Snuli b Pleyel
VENDAS C_3-A_R_-V:_Vi TIDAS

_í_iüii_rffl CASA BSPECIM.DE FBEDERIl-fl J0ACH1M _!«._____.

, ,. ^J __a va \m «sa___e y^ ^Jl^ & \. JL J_v JL ^ J______-_-^ -_í_—__«
Alais outra sort.

___*»^ É_®® ps__. Kl ___¦ B»

'_2_ ti

Extrahiciaem 8 cio corrente
riNT 984 o

O contes de réis
im _•.._., \i:s

I. ntai. o n 7r>..7 com 2 contos em fracções

Vendidos pela agencio das .de Júlio

Rim Din.il-1 u '-''>•

IO N H 0'EXTRAHIDA 
15M 29 DE

OCST. 4271
2O Contos de Reis
Rc-me-tido ao amigo e freguo/.osr. José .Vives Teixeira Júnior, prupr.e.ar.u

do Feliz Chalot Central, em Santo..
n|)'\. ui-<e . íiüeniúto do publico para a

_.:__,_;.__ em julho
Sexta-feira, 12 de julho corrente

100:00Q$OOOPRÊMIO MAIOR
lulcyrn c__

PRÊMIO MAIOR

PRÊMIO MAIOR
luU-iirnes

SABUA1>0' 
ll-liCRAES ,0R 40.000

0|_í_í_5_E___3

¦ m ___k

W 11
I Ia 1 -I Ir

%%fr__p__fr
sDe^:fr^~_e-©X-a.A, 26

PREMIU MAIOR

^ fe _ á _#

_?__. -VJNTO 1-á DBJULKCO
PHEMH) MAIOH r

_( *' W .P__ _f« (3 » B 
' 
8 * ¦ í.

_-____JT _____ _aF\', ' ____P aj^y^-j ^H *%___¦» ^-L_^3ÜJ^ ^S^àS»*" ^-_tj__1__' 1_M «-«i/ _B__a_____i

I IM T E G. 3=- A E S
i.- GRANDE LOTERIA

Extracção.sabbado 13 de julho próximo as 3 horas
Vt-?pe,adagr;uKlodatari.nim_mor{uiv».la Republica branca»

Ch.o_.-__a - »tteu,./i« do ro_,M,ÍUvel pubMc. ,m« o «„„.»;,., mis .1,..,. plano d__U

^^vtldSf";» 
p.-^., - -«ócio e« v«r«K u««9eucl« da* Loteria* f_« —

RUA DIREITA IN. 20
_ CASA FILIAL

Fliaa de São Bento n_ 3

INTEGRAES

Os bilhetes das importantes e acredtadas Lo-
terias da Bahia acham-se á venda em casa dus
agentes, par,- onde devem ser dirigidos os pedi-
dos do interior

?_
on 1

jf.;ua Direita n. IO
Caixa do Correio, 2ü SÃO PAULO

úo Interior devem sor dirigidos adi de.

Júlio Antunes de Abreu
r.»-iM-«..«•¦»lvl>T7--En,luroi;i)toh'|{r.n>liii-o--l'«vã».S. lN.ulo 6—4

EMPREGADO
recisa-se nf^. a4minis-

tração de«,te joíúial de um
bom empregado afüançado,

para viajar.

[Banco de Credito Real I AUGUSTO SCIIMIDT
de S. Pau Agente de negócios

Escriptorio:— rua do
Qut-rtol u 2

• 16 16 ilo.int.

Ds. da o di» '__ do cortei..a ate_atn*j-
i««[n qae eomeçnr o p»í«uniiit» do &i*
diTideuJo eort. .ponaMte a nata _«¦
U>(._irfl. (ISUrftt) SUSÍi9n__,* ft» U*II8(n
rene»»»''*» «eco:» 6**1». Banco, bem
.orno n l-.o il_ii. ._ mt6gf»liji_.l-__.

S. .nulo, "-•"' J» junho »1t> 18_vj.

io-:
Jmi Duarte Rodri}uts.

Ui.fictor R>>.»nle.

ALFAFA
Vende a« a 12."> réin o kilo dn 10 Ur-

•los .ar* mais, nt IravitK.sa do Hr»r., 1.
3 I

*_*_« ¦ ii, ¦ ¦¦_¦ 11 ¦ _¦ "™m™

ALFAIATARIA 4UUI
VO REAL BARATEIUO

A br ao i_ã dus

._ . i ¦— i

Dent o _o üercadiniio Lfj. fl. 41

•\ ^"Voííi,. r .ruis K-SstMM" u-, •__«_-,-.bN.
a^«HiwA_rt__:jiiS-B_^

Colossal sorlimenlo de roupas feitas a pieços
«rxoepcionaes. „ .batimento <)0 30 Pur«»..-

A todo . o . Ifli-u.. ^,''„r 
'f.trTcà] 

. OOM a condiçío d« qu_ i« f «K»»' dev*
t« a., os p;eço_ i*.W>V^ •JJ" 

ewVittM»-.- - p«i«i» d» aen cortador. _

«tina de (junto.

Dentro do Mercadinho Novo, Loja n 17

S. PAULO

AOREALBARATEIRO

ELIXIF M. MORATO
PR0PAG3.D0 POR D. CARLOS

A MM0K DES.."0BERTAD0 SECÜL0 XIX
Annrovado e lio-uciado pela Junta Gent ai de Hy-

«ione1 Publica do ^o de Janeiro auctor.sado pelo
Sno para todí , paiz, laureado pelas médicos

fc .ntiíicos, cercao , -te numerosos attestados do pes-
soas que teem aproveitado o seu uso, etc.

_j«l.__R-CA DO SUL

S. PAU -O- BOTUC^TU'

Rua de S. Bento, 14
G RANDE LIQUID AÇÃO

... loucas, poreellanâa, .Idroi. «r:»ti«s, «hnauflo. »^*ta, itp.ui. ijta-
dron, i_ij»_t-- de mad.ira, brnni», i«rra-c ut», faianan. bl.auitj. maUaa d»;
,li .cr_o* fabricautea, e uma inSnuli-le .liv.raoa ot.».t.a _e phaaiama pa-
ra D.B_*"tei. i

O-propri'tar:os duate oalabelacimanto «oramunieani _o r»»pn t*T4l pu-
blioo deata eipital e doinl«nor »!U», lando de fat»' l-qoi*a.«o am »«_» f'»n.
dest. k d.» ranrcadi-riaa até 31 da daiomlirp, por m-IIto d» na.a rar>r_oa no
uredio. riiioivsrnm vond.ir lodoa o^ artigos por iiu»lqu«r \>r»i» »'»t no au»-
to >• «etido lato um e»«o »»x»eto ihamainoa a -.Usn.ao do i.ubjico p»ra apro-
T.itir a ocia.litü para nortir-sa. pois nlo aa «n.outra om b. 1'aulo aaaa iiíst.
_on.ro nus apr«a"nt9 um sortlmsnlo mais completo íjuio o qua piaaue o

TENDAS SO' A DINHEIRO

A.O BACCARAT
Una do S. Bento, 14

Soixza. Sa. Comp.

Casa JNTegra
Grande fabrica de fogões econômicos

_ua Libero lindará N. 87, antiga S José
Premiados rui Exposição de São Paulo de 1885

A CASA NEGRA
Teudü esta fabrica passado por uma grande reforma, acha-se em

condiçõe? de satisf-zer toda e qualquer encoinuierula, lauto para a sapital
como para o interior.

PREÇOS MÓDICOS

Limpa-se fogões e concerta-se chaminés.
to.

7E___CF__.__S___ :FE:_-_<r.__._Nr DES _.ITKrTO «Sc COWRP.
GÍANDE COMPANHIA

I Eqüestre, gymnastica, acrobatica, mimicwa e Bailarina
DtltfUOA PELO CONHECIDO AUTISTA

O nntis liniiotatile plantador e Qogoelnnte do < há uo
mundo.•»¦;.. in i'i»-'> chá c«colhi_o da» melhores qualidade», dos pai
mau produutore-s.

vende se empacotados metleamenle ena latas de ti4,
1|2 e 1 kilo:

Not principaes casas de molhados e nas segwntes
Lbimb Mello & C, rua lõ de Novembro, 1.
Frederico Schnapp & C, largo S. Bento,8-n.
Carvalho Filhos, 'nu Direita, 8.
Vkto ia Store, rua de S. Beuio, 8-h
.ioaquim Arantes & C., rua Boa Vista, 15.

JL líiSu lbano Pereira
HOJE Quinta-feira, 11 de julho HOJE

A grande e apparatosa pantomima mágico phanfca$ti»a

ISÍVI 8 QUADROS
Toda ornada de musica de diversos authores, gra»de

bailado das nymphas, marchas,
transfigurações, tramóias, mutações e visual idades,

HtJJE U1_TIM HOJE
Preço'- e horas do costuuit*.



O DEMOCRATA FISDERAL- Quinta-feira, 11 «ie Julho de 1895."

2" LEILÃO
jud eua

I)«.S J|l*IH*r«lS HlljliitOS » ll«t«*»'>«"ÜLDBÍIlUQÜEBaüE 
j

Itaurlptortta

Buti do Carmo u. 17 A
Com alvará .!«• :iii.'li>risa«.à'> '¦<>

.... rltlssl.i.o ilr. .»iii' «to IHorlto ila
«•vftraeoiaiiiinrolal » rec»w«arltja*ti-
to .los HyitiIluoM d» manja ,>•-*»''"
.lu Prado, IfitfUflroilo * ^•»,»,*|
Venda .'in loHftai, .»<» «"«•-;¦"• '¦" " 

; 
'-

i..il„ HgoiicroH sujeitos a dete-
r orlictio.

©uinfa-íeira 11 do
corrente

íVsll I [2horas
RUA DA CONCEIÇÃO

N. «íí

J »". i..".K*.i«.. pai'* lombo .fo pmo«.

ata- .ilta^ecmm-saa do tomate?, gfl
,;1, qiitartiamda d" emiradmlo*.

BoVniataa {rranHai ''0 bi«ecut.« IlanH,
ciiii» cm | assai-, 'te.

AVISO
|.r,.vii..-s.. aos srs. nrreinataii-

0„„aí»t«i.toslííi.al ilolOao VO 0|0

AS 11 4|2 HORAS

Rua da ©oneeição
N. 84

l>clo l.-ilotalro

M. DE ALBUQUERQUE

ro CLINICA

CAGA ¥_i"S?

S< elutÒgAuépaodoTroaHporl s
iiiiuiiiiiicM íi vapeur

o TArOH

1)1)

©

Or. Vieira de Mello
A« «tn-.tna 'l-a fflinlcaa da

„, eiveis •-ii*ci,*.iii't-»H .i* _ur..pa

Unlcslns da pello
HVPHIl.la K 'i*s UHISAIIIA8

O 'iisiill - * oporaçõoi

JLARSO O A, SÉ, N, 7

RKSIDENOIA.
Itua H' ti" >'«,«^ti.s. 5

(V.ilu íliion/ue)
k(3:B^^;.v«;:=..>.«-*-*-«:-=.*?^i*^^s:"-<'

PA/KNDAS

G AF
Vir rllloHiaoliHiln A Comp .vonrirrn

maitii iVa* fa-/.a...lu- 'I" cale, situada*.™*.",..ll." - m...-l8lp.oa eafaniroa do
K-taln. estan** aii(tima« hypotunen
a«.eroba.u*.".-'ln tf. a 800 oonto.. om
intimes aa..di«ô«.. Também levantam
empréstimos a lavoura ;) a.-coit,.m fa-
üànda para v.ndor, meliante cr.iiam a-
Sll'. inoii io'-

UE TOIMS ^S ESTADOS

Rua Quinze de Novembro n. 2 A
E CASA FILIAL

XsT 7 A LARGO X3A. SO© N. 7 A

GRIMONI CAETANO
O aTEWZARDO

ffi.;< ,urm„lft„(í ..„. vou .„ diariamontn bi.Uotoa do todas oa Loier,. Nao, .«, ,.. — «»«-»« -<'

"C'lí< 
ii^ easni' 

'mthocX^mo^; 
vondo q-taal aompro pramioa o paR.-o..

INTEGRALMENTE
„„„„, ,,irUUcar.an dl9so a „ u q.VJA. com aa bi,H, toa «po,lo., vendido, por oata folUarda caen.

i. ri provar. «Itoa uHimos numoroa vendido» :

Ilíl» 35.50. l.5:0OO$-5«.5ÍS,2;0OO8, e toda a dezena

Foi vendido /premiu de 10:000-5103 da Loteria da Bahia, 7" da 30
V I..*... <*««¦.« !«»*»¦ «dazan. «centena a .tiver aos rr.-«..,,.- denta ms,..

^^^ii^.W.^.^-M-^H^ 
na ponta, distribuindo ao, tns a sa„, tra~; 

GRANDE LOTERIA HaWM.
INTJJCBAES .00:000* 00 G intimes

PLANO ll DL JULHO

x* G*K~A.a>?mae x.o-xd_3B.x.a.
Kxlracçao: Sábado, 18 de julho Proxin.„, "* 3 hora. d» tarde

No elegante salão ia rua Nova do Ouvidor, n (Capital Federal)
Chnma-seauttcn,no publica puraosto importante plano ,W ^oJQas8ort0

LOTERIAS A SEGUIR

SAHDAI.O, "O ao jullii., ..M77y~7r7r |. LOTERIA DA BAHIA
•p TI JE M I O MAIOR

[*• 'O4* I s

BRETÂCi^E
oanoradn nm SiiiIoh no dia 10 da JU*
lho. aalilrâ dapulí da indiMponaavol
dfinora paru :

B.uenoB-AyrcM
A eompa-b1» fotneee cnnduoçBo ata-

ti.itn liara liorilo ao» p.Kna^fliroK dfl .1
elaaao oom mias baga:.ona.

AOKNTKS

KÀHL VALUS &
s Paulo—rito José Bonilaoio.ia B.
Suiito*—rua »5 «lo Novembro, 47.
tt;.. do Janeiro—rua da Altantle-
KL 32. 8

SUMPTU0S0 E RICO

LEILÃO
D li

Kiplandidaa guarretõ <a do J>.eni»n-
Ah. nniriiairn.sralilft n viuhaticn. |>a»a
Ralil". dormltorloa. xabin-to o aala ria

Jantar, pari» daltaa «n-irnoeiaa» da
marmo-eda Ci-r.arn. aorv-ç-a comu'0-
toH do cystal do r,..-,lin,p.M-..IUn»»<.io
Hévtni i'" Hiocarat, appar. Ili-.a pam
juntar, iflto n •«"•¦**,' ft t*»'**1?0* I'*'*
obA acafú. íoroplaU bitarU de cop^a.
cali-.o". taças a i-arraf.s do Itno or>*.
tal, cont-odr. mona, rica poiieboii a, ll-
fnroiriiH, ftuistoiraa, bronzoa arllatlCOl,
cristofloa, alfetilda». U.iut»ngor f» ou-
tro< iintaoM hnoa, faqualroí. tallioroti,
hoIviih, bandejai, a paçaa íOmpifWÍOt»*
roa para menu. linua «ortida adoga, eum
Borlimento do nulna li.i"» dn u irgo*
nht.Malaga, Hordnaiix. Porto. Sou-
tnrnr-. CliKu.te « outros, lieoro*a l«n«».
cerveja», eognaot. eonsorvaa, otc. lv-
coibida coliocçii" dfl paa»aro« bona
c<nil"rei om (•alola». ijuantidada An
paaaaroB ostraiii-oiro. p..ra Tlvoiros, &.

J. A. LEAL
Com ntieto'1 i«oíi. do |itm: xr.tr. Ii»*•• -

to GtalvAoda CohIi» oSlIvn, qna ro.
iirn-in tomporariamonto oom «ua exma,
(amlila da • npiitl, apio.ouift. á a liei-

I toçiio dfl *Uft o-ci.lbi.Ia írígiifatia

FAZENDA .Quinta-feira, 11 de julho
EM JABOTICABALi

Vende so por elreumstataclaa ln.]e-!
uendontoa iIh vnliid" 'Io proptletar|.>, i
iinio das mala d irnaeontea «MtiJ»» do
caro, tio.loo munieipio do .tabolieabal, i
com 200 a*qiiairea. l»ara tratareom (

JOÃO A. DE SA' I
Umi de São Bento N. 4M
au. :!-y

AO COMMERCiO
Oflorooa-BO una naenlno do 13 «unos, >

•om alguma j-ratica do frzotadtB.

Ürfila no escriptorio desta f lli»
B. B.

•> II IP

;'i si*, lirllil

contos cie
INTEGRAES POR 40SOQO

,lin rt veruhi os bilhetes dosta l..t.fl-i« nem i«uul.

Os l.ill (vos ri venda na casa tias Loterias Nacionaes

lua Qninze de Novembro,
1-: CASA FILIAL

3NT. 7 .A. X.,.^X^G-0 DA SD3 XsT. 7
Caixad»correio, Õ13. 9 Paulo. liderei-o -teleg. -brimom

AO BRAZT1Z.ANA
Urando íabrlo* u *a»p»r <l«- «a»"-

vflla « («iirçurln, oolxfie» aoolxwaa-
ilos, nl r»da»w dt* crlnn «nliinil e
voitetat «Im» «l«a«a«ad»o laaMelta,
«•sirii.l.ii •<: motlaaa «* nrnnn* de «o
doa i>n tnmnnhoa e qu»Ud«dea.

Uua da Boa Vista, 40
alt 80-

Casas á venda
VotltI«MU-SC •'» CaMBH UllIcIltH, á

«un Miijjiar t'l«.«.|», nn Bell» Vltí-
ta «*.iiil «>s nu. 11. 13, 1>»,
15 A. 17, IO, 21 « 23, HiMido
1! Iuxuosoh dobrada»* o 4 «*. .s»"*

lerroaH.
íodaa oataa ramas tina oatRatto,

/k njiiiia «" ««»- Bonde multo perco.
I'»ra tratiir com » pro.irlflnrlii. Mi.

mcaaaaa n.naa.tl. IM.IHlll BUK.XO.

RUA Di ElTfi N* 20
s i» i'i.o

uMmimmamJimJmwmmvaBvm.'», «»™»OTKra="

alt. 10-5

COK O InJ' _J X*

AUGUSTO I0S-' DA SLVA RMOS
A.I1VI1IJA.DO

\ilrntj!a «in " '' -* inslani':a. pu-
ftari-Hifii-i. 'I" ili'f..<sa*i permita o jii
ry iiir.u**a|iti--,*e da robran.;<is ami-
(favois e jii.lic.HHS, cuida de nego
cios nm l>"li.q '* reparticõos puiili-
cas .leste e-ta " a Fednral, lovf.nta
emprost ui'* n:n bancos.

I.ENÇOF.S

AH

Casa importadora de

COLLEGIO AZÜRARÂ
BRAtxAUÇÇA

(EST.VHO »'.: S. PAULO)
— o —

Instrucção primaria, secundaria.
coinmercial e artistica

Vast" prodio, numa exnellonta cha-
«ara. Hila niuat d « pontos mais ame-
noa lt cidado, não vit-itada, até hojo,
por epidsuaia algum'.

,VitmItt<5i>i-Hi* uliiiunian Internos,
Mnml Internou o esterniai.

ENVIAM-SE ESTA ÍUTUS.

CHRÍST1AN0 WERBEfl'DOERFER
itiisa 15 t'.** N(»ventl»i'o n. 50 A

LI QUI DAÇÃO
,\r todus ii* r.i/.n.!i«N da cstaçüo Invprnoiti, rom» icjam :

Riibei dc c'. lircs .1" !5 n agodíão.
Yoatldinltoi llloi*. e capas para iireanças
Paluiota J«r para mmiíi una.
Costumes de .. «ey pura meninos.
Cuinlsits de llanella, da lã " do atgodao.
i In.l.-i .lo malha «do cn^nuiira do lü.
Cobertores do algíidfto o do IS.
Aeoleliondos de IS o dopadi».
Ilau.llai de l«\, largura 02, 70, 110.
Ch-viols o honaesiiuns. largura lül lio
ai.*i:is do lil paia senhoras o creançis.
I.I1VII. «io lã , , ,.
Saias di- mallift do IS a dfl llanella.
Tudo com abatimento doíO«»i«» at<* IS 0(0 dos preços baratos que

tt existem, porém so a «Uiilielro A vista.

AO COSMOPOUTANO
i RIU OUtMIE OE NOVEMBRO W. 56 A

i

:üe3 i nm VSLH
nompra-so p.ra Korrotor. seja qun:

for n «n aatif.to. Üuiupra ao tambuo
br H- nto-a.

O OFICINA de OURIVES
Rua da Ki»a Vista, 53

, ^. , n. S. PAULO 20 IS

V^OBO QUEBRADO
Compra—'o qualqtiar quantidad.*

n«mio brauoo, lia fabrica de vidro,
raH i_-Vfi«l'"**i» o 3, Mar«io da Viois

FAZENDA
EM BoTUCATÜ'
Vende se uma grau t« fl fntnroaa fa-

Eanda de cvfe. •... Ü' '»'" ó

Escript. rio Sa'
Rua de São Benio N. 43
alt. 'A~~

i3lJlullil.u Uüú iiuiiiuü
(brandes

oterias da Bahia
A VENDA

SABBADO t() DE JULHO DE 1895
Torre n

IjIliiiliJli HJlllülft Un Dníllft
600:000$000 INTEGRAES

Já -e ach-Mi) h venda os bilhetes desta loteria »eir íffuoí
Os pedidos devem ser dirigidos a

La Li[iil íniiliiu
NAVIGAZIONE ITALIANA

os paquetes

Âlacritá FortunataR
«scfffn:±*JW. t*E_ír:x-^-.«»¦a
jlll IO. I Ju '

com destino aos portos «e

GÊNOVA E NAFOLES
Preços d"* passagens om 3* elas**o

Francos 60
MRecebem passageiros d o 3" para B.i-cellona e Mar-
elha. com trasbordo em Gênova a

í^ÉIS 90$000
AGES.TES

.SÃO PAULO - Jo&o llrlccola .1 Gattl. UUA **. DE KOVEMBBO, 30.

SANTOS - X. Flurlta _ Comp. Una da Santo Antônio n. IS.

RIO DU JANSIRO - X. Florlt» _ Comp. Rua 1.» .io Março ... ST.

X't // tj2 horas

Alameda do Triumplio,_9
Tolo*, oa «aplendidn» mo*oiK, rica

ornaa.<nta«Ao, ftina c y »tan«, brontoa
artístico», iry.toúa». a.fanidea o outros
artigo" i)ii8 faz a ia parta do sua con-
torturo! rosidoncia.

A SABER;
,\t id .ma mobília do ja-.Ai-aiidá, o.-

lotada do rnjda a Vtator Hiijí». erm
liudoadankerquaB guarnéeidoa dn nu,-
in ro, mesa» para eaiitro com iloiti.'-,
lindo* grupoa «atotadoa om rep* g annt.
enm eodair ajtpoaazaà, licaa a.itutu .*•
om ciliLiinai o oHtatovta* do bronr. *
nrtMtic--ia, i*randa ei,Hilbo .lo ery-»tal
par» íbIiio, rico» patça <io qiifid.m *
ol^o o Una*. K'»Tiiraa hobro »ço, aupo-
rior tapeta, luoaquilo |>*'a >a,Ao, rlcoa
ricoa raptiatolroa a coitiiui.i bordal*a
com i;atona'«, jardtneira». paaaaras
moclianicpH om gaiolas, nuaulidade dn
anfaitei o nbjectoii d« *rt«. do mai s
apurado goato, m igratUcia piano,«tala
armurio, com ba. c > e etunto, v-UgertiM,
poitucatlõoi, etc.

Alr.iv» nolire
llica guani.çil-' da jicaaiidá n<>ir, »<
iyio à Liu/. XV, com s pcçna, aoliarbi*
leito com duplas banca d« >uí, cupu-
la doeat, granda guarda vrstidoa, nio
guarda caaaoaa eom o«|>nili . do cr**»-
tal l»í-outo. tuag uflc ¦ i i • Uo n < i...»
pílctic, todoa o«_ o.pailioi. .1» o s
eguaruoeld ¦» da tnarmora carrara na
ae, linda socratarla «o mo.mo rátyl i,
tapetas, guarniçõ.» para loi alto,, o*-
tam.- oncruitaõiiLL de lirn..;., jirrm,
relógio do pa-oil.' pendi nl lu gnar-
Diç&o, cortinas, insulo*, p< 11 *U »llua,
b»iici)*i cliineto , eu*.

\.,s nulr. •( ii. riiiili.rios
Lndas gu»rni(o«-t i!« .ri.it o o b.oa-

tiú piit» <t .» r », m-liioa. ;..«.«¦«, ntta,—
da ve. tidoe, loilrtioH, ci.ii.io-da-, lava •
to-i>-, c»bl lo.. «.iuí $ri.", tapei a, aai-
viç s pnra lav«ti. ídk, .-»ina* oom til"-
Ias, areados mudou, ma quor an, jardi-
iK-ira^, etc.

Gabinete
Soilo butoaux-oiiniatro o poltrona,

JL.gun ito estantes oiiTtilrn»t.nda<, ea-
I in po e cadeira» osi.-' dat, ijuadro»,
I naappas, tiiitoiron, litrc», r»lilB1-' i *'•

tíg » dlyaiso» de asctiptotío.
S j I :'i .i .1 r J ll li I li r

i^ompUtâ giiítrniçr.Li c >m wbra de t«
lim, grando ui««>. elàitisa, rico giiar-
ila p. atas, soberbo otsge-, jogodo ti im
cUadoreu, cadeiras, com vjpsd.r *n
couro bordado, tid > de j».*uran !a. .¦-
«uii*».iiia eli'1 d* t-iiiir., u.lyt) h Lu s
XV, q isulidade d» Unos ctyataea a po>
c«ll>.ui.H de Si-vres, rico appareliio . +
porcellana a phaitt*»itt dourado K f.*>
para jantar, aotticos para li» •• e>. I-*,
centros de ni««, rica pmicttoir*. v»-«s
do bronze, tallior^s de ..Uristoil. fl ai-
'•«nnles u muius artigos para miu^o
Uo mesa.

Copa «* adi-g.«
iju ntidailo ile uteosilloa de íó,<a o

obj'ct.s do uti Idade.
Surtiuioiii > dfl vinbos fino*. An Uor-

g.iiiliu. Bordakux, linrciil-!* M-urao,
Uoropign, Raater Ausburk Xerm, Oo-
iaroa, Poit... Mnsc.lol. Uoguaca. cor-
vejas, vermoutlia, licirn, coni>o;V»s,
balanças, mes»*, cslanlo* o me r a.

Finalmente
_«eothidos pas-<aroa, bons c.mtoraa

om gaiolas :—sabia-, taillnn, culad-
tea, patatlroa « duo.aos passsr..s «*¦
tiangolrospara vivotro.

Tudo bom, oaco.fttldo •• perfeito,
de una rata de ! ataitaeuto.

VKNDAS l'K1.0 '.'IK ALCANÇAI!

OLI.MA-1 URA, 1 1
Aliiiiieda do Ttiumpho, 19

O LKIl.OtLlllO

J. A. LEAL

João briccola k Effli

DOLIVAn ¦cv. IMTJNIS© «fe G ¦

b
¦lti ¦ li» .t Is.tit.a'» -i -ta-

Â O PAULO

I in portadores c cambistas

Agentes da Companhia de Navegação Italiana
LA LIGURE BRAZ1LIANA

Müda-am O sen escriptorio da Ladeira João Alfredo
PARA A

lua 113 de Novembro n. 30
J ÜNTO AO CAFÉ AMERICANO

¦ AGENCIA DA LAYOÜRA
Empréstimo á lavoura

K A' INDUSTRIA
LovRnta eioprontimus bat.cai i-j*. a

longo pr«ao oom e ndiçõo*! vnnt?«joiiaH;
vendo (ai-nlas, prédios utbinos, tt-
tulos e acçòes; fav: bypotliocs.* com par-
ticularoB, cauçõ'*» e descontos, otc.

Fazendas e terra*?»
II.i nesta nircnela a
Urmidos (síoiuias «to calo ató r

IOOüOlJj. íaioudiis medianas « pn^aa
na*, para 'JO, 150 e 200 contos. Fai^ndaa
ilo cauna. prodiiíKido, para l -:000g0t>t>.
UK):0O0S o 900*0005. UMA., com 150 at•
queir»*, terrus superlorea, buacasa,
por 00:00 á I

Terras
100 a'quoiro*, matta» supariores ali-

vros, oo* l)ouradi>s (Híbeirâ Bonito),
e diversos iites grandos e pequenos, ua
zona da linha Sorocabaua — b&ratissi-
mos.

14.UÓO alqueires
pedido», de aertâii, um dia deita ca-
pit») ! Terra1. supTiiias, g^aní • .*opia
mo mí<l"ira- do 'oi, faciüiad-' d# tra .-i
r*"'"

K' ii» ilf*. •¦ ui*i» J
P ot)j uaruiLS-.uu ; ..ivi.lti-.H6
Trata-se com J.«ão do Ar'iida Lait

eiitea.lo. rua da tio* Vista, ,'i A.


